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Asslgnatnra
Publicacões

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

“unha.

Annuncws e communicados, a 5 reis a

linha,

Assigustura em Ovar, semestre Soo rs-

Com estampilha.............. 600 rs.

Fóra do reino ascresce o porte .io cor-

reto.

Annunciem-se obras litterarias em

u

ao rs. 'oh

54.

                      

   

  

   

  

     

   

   

roca de dous exemplares.

' Pagamento adiantado

 

Redecção e administração

l _ Rua d'Arruella n.“ 119

   

.. 1-30.“- .xwa--É J:~'M
*"

Serenamente havemos de ir

desembaraçando da intriga e da

mentira a selvageria da noute de

terça-feira de entrudo.

Nem nos assaltam as impaci-

eneias, nem o temor da lei, nem

a furia de insultar. Para quê, se

no tim a opinião publica nos ha-

de fazer justiça completa, atiran-

do com as responsabilidades a

quemtoea?

Discutimos o administrador io

concelho commandando esse ban-

do de selvagens, que d'uma viella

assaltam um homem, varanda-o

a tiros de esPingarda: e os nossos

adversarios respondem-nos, cha-

mando-nos republicanos. Com fa-

ctos, provamos que o administra-

dor do concelho se jactava de re-

publicano quando em opposição:

que alardeava as suas convicções

republicanos quando rebentou a.

revolta no Porto; e elles replicam-

nos com o insulto.

Quem tem razão?

Nós, discutindo os factos c res-

pondendo ás arguições que nos

ridos, aflirmern que em tal noute

não estiveramino local do crime?

Quando o capitão foge que devem

fazer os soldados?

   

    

  

pendemos aos nossos adversarios,

 

  i' Ádministrador-Antonio José Pereira Zago/lo
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creanças nemgferamt'arruaceiros

podiam passargg'ne ninguem que-

ria saber se J ' avam armados

ou não. As cre eram revis-

. , __ ten- “' ' . tirado.“

armas se'as trouxessem.

D'aqui resultava que toda

essa malta, que mais tarde ,vicio

a compôr a ronda, que pretendeu

assassinar Manoel Lopes, andava

socogada, dentro dos limites da

ordem e da legalidade. O tiroteio

como :ts vezes se presenceia nas

ruas da villa desappareeeu, dan-

do logar ao soccgo.

N'osses tempos em que a or-

dem publica se mantinha com

rigor, não se viam creanças como

o filho do snr. Antonio Cunha,

Manoel Alves Ferreira e Antonio

Salvador e outros armados de

espingardas com bala e rewol-

vers, pimponeando força e anda-

cia. Então as creançns podiam

divertir-se á. vontade, mas era

lhes vedado fazer asneiras e cri-

mes.

Tambem, por isso mesmo,

nunca houve a lamentar desgra-

ças, como a da noute de entrudo.

Porque vom pois com argui-

ções? "

Qualquer que fazem, teem

logo de a engolir, porque é des-

temperada.
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Não éeom insultos, que res.

é com factos impossiveis de des-

mentir.

Diz o administrador do con-

selho que foram os cabos do po-

licia., que dispararam quando fa-

ziam a ronda.

Estamos certos de que taos

homens não eram cabos de puli-

cia, porque o administrador não

se cercou d'essa gente.

Antonio d,Oliveira Salvador,

Manoel Alves Ferreira e outros

individuos menores quo andavam

na. malta e armados até aos den-

tes nem eram cabos de policia.

nem o podiam ser attenta'. a sua

pouca edade.

E para. que iam lá esses e

outros que já na vespera e ante-

vespera se tinham salientado bas-

tante nas desordens por causa

das philarmonicas?

O administrador arrebanhou

o que poude. la n'esse dia. de

mau humor, e com a sua tropa

equipada pensava esmagar os

O  

Pepctições. . . ... . . . .

Annunctos premancntes 5 a-

Folha avulso. . . . .. . 4,0 rei

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° rx-Porto.

   

E' dado vêr que a boa vonta- l dinheiro e nos asseguram uma

de dos chefes dos partidos mo- l

narchícos, traduzida nas promes- 1

sos d'appoio ao governo, ,não é

«bastante-pera&camarim-'We

sente politico; já por que o pur-

lamcnto não é o repreú'ntnnte

genuíno ds vontade nacional, e

ainda porque os dois chefes nem

concentram em si todos os ele-

mentos politicos que se encon-

tram na camera, nem teem n. for-

ça sutliciente pera domar os 'nn-

petos dos seus soldados movidos

ou pelo requintado patriotismo

ou pelo egoísta interesse pessoal.

A abertura do parlamento

metteu susto ao ministerio extin-

partidario, que subiu em results-

do d'uma nrruaça. parlamentar.

como npuvora os outros partidos

monarchicos, pois todos. maus ou

menos, teem responsabilidade no

actual estado de coisas.

E' que lá dentro hn n com-

plete snnrchia, nas opiniões e na

disciplina partidarin, dando logar

a pequenos grupos e patrullms,

cada quul com o seu lemmn e

com o seu chefe; e eai foro. nas

ruas reina a mais desanimado.

anarchia nos eSpiritos.

Ill

  

   

  

              

velha. ítllldllçãl, emqnsuto a sua.

veracidade o promettiu. O dinhei-

ro continuava sem n'e or ue nós

amos sansm'zéuãõ pontualmente

os juros, mas veio esta. crise agu-

do. e os _judeus Iondrinos fecha-

ramuos as portas. A nlliança

esteve Iii-me emqnnnto d'ella. não

precisámos a primeiro voz. Quân-

do a. conferencia do Berlim en-

tendeu deVer roubar-nos um pe-

daço dos nossos territorios no.

Africa occidentul para formar o

estudo do Congo, a Inglaterra

deixou-nos só, nlmmlonou-nos á.

c'ibiçu dos outros povos, e isto

sómente puro só concessões terri-

toriaes.

0 desastre do. conferencia de

Berlim devin mostrar aos nossos

estadistns que em ni tempo pro-

curar entre ullinnçu, que melhor

garantiu nos dessem no futuro!

que no menos n'os não abando.

nnssem no momento do perigo-

Mas que valium os interesses

da noção, contra. os interesses

partulurios 'e

Censo nenhuma.. Primeiro es-

tão os Cul'l'llllOS politicos, a fran-

dulogem que. se acotovella á. por-

ta dos ministros, pedindo.

E foi por isto que nós viemos

de tombo em tombo chegar á.

fazem: ou ellos, evitando toda a. adversarios que encontrasse a. Francisco Fragateiro acceita Em 11 de janeiro do anno borda. de tantos precipicios.

discussão e entrando no campo geito. a responsabdídadé'fht'õu'ae'com- passado ó ultimstum: ”em '2'0 ' ' ' i '

desbragado do insulto?

Deixamos passar os insultOs:

as arguições terão sempre respos-

ta cabal, completa.

U «Ovarensen não ousa de-

fender já o administrador de con-

celho e a sua troupe. Quer que a

selvageria passe ao silencio, que

não ouça o governo,nem o par-

tido progressista de fóra, para que

um se não tenha. de envergonher

dos actos que o seu delegado de

confiança pratica e para que o ou-

tro não se arropenda de ter incul-

cado para auctoridado semelhante

homem., talvez seu partidario.

Entretanto o administrador

do concelho procura esquivar-se

ás responsabilidades do acto, men-

tindo, declarando em oliicios que

não esteve presente ao attaquc

em que os cubos de polícia da

malta. tentaram assassinar Ma-

noel Antonio LOpes. Cem toda a

lealdade imputa a responsabilida-

de ao seu secretario.

Aiiirmando que alguns cabos

de policia' dispararam sobre o fc-

rido, attingindo-o, põe-os assim a

descoberto, mas para se mascarar

encobre-lhes os nomes.

Se a selvageria foi necessaria.

para manter a ordem, se ella foi

exercida na propria defeza do

principio da auctoridade, porque

é que ninguem se apresenta de

frente arcando com a gloria do

_feito e todos procuram vez á vez

sacudir a agua do seu capote?

O administrador do concelho

6 o primeiro a esqnivar-se quan-

do muitas testemunhas e viram

' lá! Que admira pois que os res

tantas ha malta, a não ser os fe-

        

pleta de todos os actos pratica-

dos na administração do concelho

durante o tempo que alli exer-

ceu o cargo de administrador in-

terino. Nunca se esquívou a res-

ponder pelos seus actos e polos

dos seus amigos, quando os man-

dou ou auctorisou a praticar.

Foi Manoel Antonio Lopes a

vietims. Apanharam-no á. falsa-fé;

e por isso a. malta cevou n'elle

todos os desejos da vingança. Mas

a victima, quasi na agonia, ainda

mostrou aos selvagens que se não

mata impunemonte um homem.

Para que bem se conhecesse que

era a gente da austeridade, ficou

marcado um do bando.

Depois d'isso Manuel Lopes

podia. morier, porque estavam

descobertos os seus assassinos_-

ersm os tnes cubos depolicia que

simulavam fazer a rondada villa

E os nassos adversarios di-

zem ainda, que nós, escrevendo,

procuramos desoricntar a opinião

publica!

Nós, mas porque é que elles

não expõem os factos e não os ex-

plicam como nos o fazemos?

Quem lhes prohibe usar dos

mesmos meios de publicidade?

Nós chamemol-os para. a dis-

cussão serena, cordsta, e ellos

vem arremessando injurias.

E' por isso que a opinião pu-

blica se deixa orientar d'um mo-

do que lhes não convem

Arguem nos factos antigos, e

é agora. o momento de nos de-

fendermos.

Pergunta o «Ovarense» por-

que é que o director d'este jornal,

quando administrador do concelho,

fazia apalpar os bolsos dos indivi-

duos que de noute percorriam as

runs da villa.

Esse administrador do conce-

lho, está justificado com os ulti-

mos acontecimentos.

Elle não mandou apalpar in-

distinetamente todos os individuos

Aquelles que eram series e socc-

gados, aquelles que nem eram

 

Comprova isto bem com a jorna-

da. a Pardilhó.

Accusa-se tambem esse admi-

nistrador de ter commandado as

desordens que impediram a pe-

nultlma. operação do sorteio m1-

litar.

Todos sabem quanto se oppñz

a isso, as declarações que fez

sempre que para tanto teve lo-

gar. Os protestos foram ouvidos

por dezenas de pessoas reunidas

no tribunal judicial d'esta villa.

Portanto não careeemos de

accrescontar uma unica palavra.

De resto o «Ovaronse» in-

sulta. Aos insultos não se res-

pondo.

W

ll abertura do. parlamento

O parlamento abriu-se em cir-

cumstancias excepcionees, e foi

por isso que o ministerio, cha-

mando a si os chefes e os homens

mais preponderantes dos dois par-

tidos mounrchicos, quiz saber se

poderia evitar o golpe de miseri-

« cordis logo no primeiro dia da

abertura. _

d'agosto o tractado; poucos dias

depois a arruoçs parlamentar e

nas ruas expondo-nos indefesos á

brutalidade iugleza e abrindo uma

crise monarchica.: agora. a revol-

ta, augmentando 0 sobresslto: e

sempre a crise tinnnceira, deixan-

do o nosso credito aos pedaços

nas mãos de meiu duzia de han-

queiros. O governo sem appoio

alguma, uppellando e chamando

em seu soccorro os chefes dos

dois partidos monm'chicos: estes

sem força. moral pura. redusir ;i

disciplina e á obedicncio os seus

irriquictos soldados.

Tal é 0 quadro dissolvente,

que apresenta n politica portu-

gnezn no momento critico em que

mais precisávamos do unidade,

firmeza e sensatez.

O que sei-;i o dis d'amanhã?

E' esta incerteza terrivel que

apnvora os espiritos: ó este pro-

blema que preoccups os que veem

no puiz a sua patria e não uma

ceara n ceifar.

A posição preeariu, que v'-

nhamos explorando vivendo de

impostos e de emprestimos, sec-

cando os recursos noturnos do

pai?, pela gansncia de tirar ao

contribuinte o suor do seu traba-

lho c seccando ss fontes do cre-

dito legal pelas constantes impo-

sições aos prestztmistas, devia

conduzir a semelhante estado de

coisas.

Os governos preoceuparam-se

apenas em fazer politico., dar á

enorme clientells, que em opposi-

ção tinham formado com as pro-

messas. Os assumptos series, d'ul-

cance, ersm arremessados porn o

lodo com enfuulo. Por isso cami-

nhámos ao Deus - dará lindos

na. Inglaterra que nos fornecia
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“ne-names

Ft“leclmenta-Falleceu

a sur.“ Josepha. Magdalena de

Jesus, da rua do Areal, esposa

do nosso bom amigo o snr. Ma-

noel Antonio Lopes. V

Ao nosso amigo o sua familia

damos sentimos pezamos.

(30nvalescentc.-Entrou

em france. con vnlosecnça. o nesse

amigo Manoel Antonio Lopes Ju-

nior, do Guilhovae, a victima da

maltu dos cabos de policia.

lilstimurnos sinceramente que

as melhoras so accontuom.

A manifestação.-Osnr.

Antonio Cunha veio á. puchada,

com nm arroganho descommunal.

Não lhe queremos mal por

isso. Doeu-se deveras com os con-

selhos, que :t boa monte lhe havia-

mos dado, e por isso implorou

dos seus amigos, dos seus subor-

dinado politicos uma. ooaretada

d'arromha e uma referencia á

grande manifestação de meia du-

zm.

E afinal para. que tudo isto?

Para fazer d'csse numero do

jornal um verdadeiro cano de

esgoto, do que é perigoso a gen-

te approximar-so sem pôr o len-

ço no nariz.

Aquillo é um desmoronar de

insultos, colhidos por certo na

parte mois central do Lamnrão,

onde o dialeto usual orça por si-

milhante craveira..
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Mas em todo aquelle ataque |

a fundo nem ao menos apparece

o merito da forma. Os adjectivos

injuriosos, picantes são accumu-

lados a trouchc-mouche, sem or-

dem, sem regra, de misturada,

como quando ao fazedor d'obra

se encommenda um artigo e elle

o prepara a correr, sem gosto e

vontade. Os escriptos não tem a

virilidade precisa: os insultos não

marcham bem arregimentados,

direitos, teses, em ordem de ba-

talha. Nada, sm'. Antonio Cu-

nha, aquillo não presta para coi-

sa alguma, não surtem o efieito

desejado. Para a outra vez será.

melhor encommendar a melhor

fazmnlor o csvazar do seu odio.

Quando lemos aquelle chorri-

lho de insultos pozcmos-nos a rir,

porque nunca havíamos: imagi-

nado que a nossa noticia da ma-

nifestação produzisse tão born cf-

feifo.

A verdade é, sur. Antonio

Cunha, que até agora o temos

tomado como um homem inno-

fensivo, mottido nas danças ma-

cabras da politica por circums-

tancias estranhas á. sua vontade;

agora os insultos do «Uvarcnse»

vem-nos provar que havíamos

acertado-uni chefe politico, que

tivesse taeto nunca se mostraria

tão vulneravel como o snr. An-

tonio Cunha se deixou vêr. Deus

não o talhou para politico-está.

muito bem no logar de medico

d'aldeia. '

Ao snr. Antonio Cunha de-

volvemos os insultos em... carta

fechada.
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Ella era bonita a valer, com

a sua cabecita de eolibri, onde

se abriam dois luzeiros ardentes,

que incendiavam os ccrobros c

abalavam os corações. Tinha uma

boeca. . . que boccal-um peque-

nino abYsmo de coral o perolas,

que attrahia os beijos que se ba-

tiam no espaço [fuma peleja fe-

rma.

Sentiu somno; deitou se. A

cabeça pondo mollemente nas al›

mol'adas, os olhos corram-so como

sob a impressão de um grande

peso, e os labios agitam-se tre-

mulos, u'nm balbuciar de pala-

vras sem nexo.

Sonhava.

Viasc trajando luxuosa toilet-

te, os braços regorgitando de pul-

seiras, o collo faiscante de bri-

lhantes.

Passavam grupos de donzel-

las com seus paes, respeitosamen-

te eortejados, a despeito dos seus

vestidos de chita.

lnvejou-lhes a modestia do

trago, invejou-lhes a nnch dos

pulsos. o olhou-se com odio, e tre-

iii-envie -aiva ao contacto frio

das pulseiras.

E' que ella tinha sido assim

casta. é que ella linha visto

em redor de si as homenagens

que se prestam :i virtude! Mas

então esgaçava phreneticamente

os vestidos (le chita barata que

lhe comprava o pao, e humedeo

ciam-se-lhe os olhos, ao lembrar-

se que não tinha uma pulseira.

id' queo ouro, o infame, o nojen.

to tartul'o, começava a fazerlhc

 

a eôrte; começava a azeder-lhe a 4

alin-t, o. embotar-lhe as aspirações ;

com o seu phraseado hypocrita.

  

O Povo d'Ovar

 

E ganhava terreno, o maldi-

to! porque elle achava-o lindo

com os olhitos amarellos a brilha-

rem muito para ella., e ouvia-lhe

a voz, elevada, como quem escu-

ta uma catadupa de notas despe-

nhando-se dos mundos da harmo-

nia Elle dominiva-a com o seu

olhar brilhante, infernal, pren-

dia-a com o seu sorriso provocan-

te, infame!

Por isso mascava fastidiosa-

mente o cosido modesto da fami-

lia; por isso olhava desdenhosa o

vestido de chita e o chapellinho

de fitas azues.

Depois, nm dia, elle, o ouro,

apontou-lhe o espelho; olhou, viu-

se formosa, e cstremeccu de jubi-

lio ao fulgor do olhar. E então,

caleando aos pés a honra, deixou

a um canto as pobrissimas toilet-

fes, e precipitou-se lhe nos braços

prompta a soguil-o ao fim do mun;

do, ao inferno até.

A principio tudo eram risos,

festas; mas depois. .. elle não

deixara ainda de todo, mas ella

começava a sentirlhe gelo nos

beijos; e via ao longo, muito ao

looge ainda, mas via-a, aenxerga

(hum hospital, tendo, ao lado a

figu'a esqualida da indigencia. E

os homens olhavam-a com admi-

ração pela sua belleza, como quem

admira a bella estampa de um

pachyderme, e ella sentia-se ve-

xada sob esse olhar, porque as

decepções tinham-lho já, teito co-

nhecer a hediondez do amante,

c começavam a entrar-lhe n'alma

as recordações do tempo que per-

dera.

Depois, via o pac, tendo ao

lado perfil meigo, como sóem ser

as mães, e ouvia as risadas da.

irmãsita, uns quatorze annos fros

cos, felizes!

Acordou soluçante, mal im-

pressionada, estupida até. Che-

gou á-janolla, mas retirou-se lo-

go, ahorrecida de tudo e de to-

dos-Deus a livrasse de muitos

sonhos assim:-matava-sel

Mercedes Blasco.
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REGOA 3 DE MARÇO DE 1891

(I Io nosso correspondente)

Gorrespondente- A eleição da

commissão de recenseamento

-Os delegados do governo

extra-telegrama do a Prí-

meíro de Janeiro-Camara mu-

nicipal republicana (?)

Tendo o habitual correspon-

dente d'esta villa para este ior-

nal suspendido as suas corres-

pondencias por motivos muitissi-

mo attondiveis que francae leal-

mento me expoz, a. seu pedido

passo desde hoje a substituil-o, e

empregarei quanto possa e saiba

por corresponder á. confiança que

me dispensam e a honra que me

dão. Dito isto entremos no exer-

cicio das nossas funcções.

Nunca se morre politicamente

quando se dispõe da força de co-

hesão entre numerosos e impor-

ttntissimos amigos, como aconte-

ce actualmente com o grupo po-

litico que representaa casa das

ç Nogueiras, quando se dispõe de

tam poderosos elementos homo-

geneos, professando o mesmo cre-

do, defendendo a mesma bandei-

ra, commungando as mesmas

  

ideias, inabalavcl na convicção

intima da verdadeira causa que

honradamente se abraça. Da dif-

iiculdadc ó que nasce o desejo;

vencer sem lutar não ó vencer.

Quem morre politicamente e

a quem cabe verdadeiramente as

orações funebres. é aquellos que

vendo-se completamente perdidos

abandonados, exhauridos, não'

tendo a mais pequena tabus. de

salvação a que honrada e leal-

mente se agarrrm para sustentar

a mais pequena escaramuça, vão,

arrastando-sc miseravelmente,

implorar auxilio a um grupo po-

litico seu inimigo, fazendo com

elle causa commum, e apoiando

a sua popularidade e 'imperfan-

cia nas pontas das baionetas for-

necidas pelo governo extra: e nos

cacetes da. escoria alugada para

proezas d,encrusilhada. Em 8 de

Janeiro foi o importante grupo

politico da casa das Nogueiras

violentamente escorraçado de

tomar parte na eleição, e até

mesmo de entrar nos paços do

concelho, havendo do seu la-

do maiornnmoro d'eleitores; com-

mettcndo Nessa occasião uma

das maiores villania de que ha

memoria nos annaes das luctas

eleitoracs, villanias que ainda

estão bem presentes na memoria

de todos aquclles que as presen-

cearam.

Em 26 do fevereiro é o mes-

mo grupo politico novamente re-

pellido da urna quiçá com maio-

res forças de que os seus adver-

sarios, por deliberação dos dele-

gados do governo extra que, que-

rendo ganhar não olharam aos

meios para o conseguir planean

do as violencias mais criminosas,

empregando os mais baixos ex-

pedientes.

Sobre tudo, é singular que,

nos tempos que atravessamos,

bastante calamitosos para a hon-

ra e brio da nação, não haja por

parte de quem compete a maior

prudencia, a mais rigorosa cir-

eumspecção e respeito pelas re-

galias e direitos politicos dos ci-

dadãos, que não seia devidamen-

te acatado o suñ'ragio, nâo se

mantendo na ordem e na orbita

das leis a liberdade da urnal

E” extraordinario que, dias

depois de ser vilmente perpetrado

um criminoso acto contra as in-

stituições do paiz, acto que o

emocionou de norte ao sul, que

se repercutiu em toda a eSphera

das nações civilisadas, que nba-

lou um pouco o credito nacional,

que bem tarde passará de nós a

sensação que ainda se sente cu-

jos personagens estão hoje sob o

sacramento dos tribunnes, sendo

a imprensa unanime em exhor-

tar os governos presente e futu-

ros a inaugurarem um novo re-

gimen de administrações e politi

ca; é n'estas especialissimas cir-

cumstancias que os delegados do

governo each-a, não tendo ou não

comprehendendo a molindrosissi-

ma situação da nação, vein para

o campo das luctas eleitoraes dar

uma nota discordante no concer-

to d'uma conducta moralisadora

dos principios constitucionaes que

deviam adoptar e seguir.

Quando o governo a. braços

com intrincadissimas questões da

administração do paiz, recorre

aos partidos politicos, monarchi-

cos, solicitando todo o seu auxilio

e coadjuvação para o desempenho

da alla missão que a si arrogou,

e esses partidos franca e aberta-

mente põem á disposição do go-

verno, incondicionalmente, todo o

seu apoio, os delegados d'esse go-

verno falseando a sua. missão, pro-

   

   

  

'vocam e promovem represalias,

não respeitando os direitos de nin-

guem, saltando por cima de tudo,

ospesinhando aquelles a quem na

vespera pedira protecção!

Os adversarios da casa. das

Nogueiras, não contentes em ca-

lnmniar os amigos d'aquella casa

com uma linguagem banal, sym-

thomatica da loucura aguda que

ha muito lhe invadiu o cerebro,

não satisfeitos com as suas garga-

lhadas cynicas c imbecis, mos-

. trando cada vez mais a. insignifi-

cancia do seu já pouco ou nenhum

valor, mandam insultar c trai-

çociramente aggredir nas ruas

publicas os amigos da. casa das

Nogueiras, ñados na escandalosa

protecção e impunidade!

Não se póde exercer mais dis-

potismo. Isto é indigno, é repu-

gnante.

E quer esta gente passar por

civilisada.

Os governos monarchicos-rc-

presentativos teem a seu favor

certo prestígio; mas este prestígio

desapparecc quando se vê que el-

les são representativos só em theo-

ria, na pratica quasi nunca o são.

Os povos quasi nunca são verda-

deiramente representados. Quem

o é, é a. vontade ministerial, ou

uma outra fracção, que pelas in-

trigas ou pela violencia, quando

não são ambas ao mesmo tempo,

se apodera da urna, para servir

ambições mesquinhas ou capri-

chos desarrazoados.

Homens que politicamente as-

sim procedem, para. encobrir a sua

fraqueza na politica, lançando mão

das violencias e da força armada

para fazer valer as suas opiniões,

estão desautorisados, e ha muito

condemnados no espirito do publi-

co tensato e illustrado.

Perdeu-se tudo menos a hon-

ra, disse um dia. um grande capi-

tão. Os amigos politicos da casa

das Nogueiras, um dos maiores

oollossos das províncias, se perdeu

a eleição da commissito do recen-

seamento que, sendo feita legal-

mente ninguem aqui a pode dis-

putur nem supplantar, devido aos

brutaes actos de força só tolerada.

entre tribus barbaras, que os seus

adversarios exibiram auxiliados

pelas auctoridades facciosas, visto

que não dispunham de elementos

para uma lucta leal, ficaram to-

davia limpos, como sempre, com

a sua consciencia. tranquilla, sem

mancha, sem nodoa, sobresaindo

á superficie d'este revoltoso mar

encapcllado d'intrigas, de violen-

cias criminosas, de patifarias re-

voltantes, illesa e brilhante a sua

honra! Resta-lhes esta gloria que

não é pequena.

Um telegramma d'esta villa

publicado no «Primeiro de Janei-

ro» d'hoje alludindo á eleição da.

eommiss'âo do recenseamento n'es-

te concelho, diz que os partida.-

rios da casa das Nogueiras se abs-

teram de ir a urna por terem só-

mente 15 votos contra 19. E' me-

nos verdadeira tal asserção. Os

amigos da casa das Nogueiras

abstiveram-se de ir ã. eleição uni-

ca e simplesmente porque sabiam

que não era mantida a liberdade

da uma, e por que 35 baionetas

estavam promptas para os assas-

sinar se tanto conviesse aos seus

adversarios, e além d”isso um ban-

do de caceteiros preparados para

os espancar antes de chegarem á

camara. Foi para poupar os seus

amigos a um derramamento de

sangue, a uma carnificiua horri-

vel. que desistiu de concorrer tl.

eleição, e nunca por temcro maior

numero il'eleitores das hostes con-

trarias. A casa das Nogueiras com

  

a legalidade, sem o mais pequeno

constrangimento, não teme o va-

lor dos seus adversarios, que ape-

nas mostram eleitores em algaris-

mos. Um erro arithmetico.

Em todo o paiz, camaras,

juntas geraes, funecionarios pu-

blicos de todas as classes, esco-

las, associações, emñm desde o

mais alto tribunal até á. mais pe-

quena junta de paroohia, ou ou-

tra qualquer minuscula collecti-

vidade, teem exprimido ao El-

Rei o seu pesar pela revolta mi-

litar dc 31 de Janeiro ultimo,

tendente a derrubar as institui-

ções, felioitando ao mesmo tem-

po o augusto monareha pelo mal-

lôgro da revolta; pois houve uma

camara municipal no aiz, que '

foi a da Regoa. segui¡ o me in-

formam, que tratando-se d'uma

mensagem d'aquella natureza, al-

guns dos seus vereadores se levan-

taram e não assignaraml

Este facto indignou toda a

gente que d'elle teve conheci-

mento.

Chamamos a attenção do sur.

Ministro do Reino, para este gra-

víssimo caso, que é da maxima

importancia.

Não podem por mais tempo

santarem-se nas cadeiras do mu-

nicipio, homens que não possuem

as mais rudimentares noções do

dever cívico e de respeito ao chefe

do estado.

Snr. Ministro do Reino, a ca-

mara da Ragoa está ha muito pe-

dindo uma vassourada. de dissolu-

ção. Dê-lh'a, que bem merece.

Z. G.
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ANNUNCK)

(2.l publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar Escrivão Sobrei-

ra correm editos de quarenta

dias a contar da segunda pu-

blicação do annuncio no diario

do governo, citando Antonio

Pereira de Mendonça, auzente

em parte incerta no Brazil pa-

ra assistir a todos os termos

até final do inventario opha-

nologrico, a que sc rocede por

ubito de sua mu her Maria

Rozaria da Silva Lopes, que'

foi da estrada de baixo, de

Vallega, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 24 de Fevereiro de

1891.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

(59)

ARREMATAÇÃO

(2.“ publicação)

No dia 15 de Março proxi-

mo ao meio dia á porta do tri

bunal judicial d'esta comarca,

vae á praça para se arrema-

tar por quem mais offerecer

sobre a avaliação no ínventa- ,

rio por morte de Rosa Alves -

de Oliveira. de Monsão de Cor-

tegaça, sendo as despezas da' .

praça e contribuição de regis-

to á vista do arrematante, a '

seguinte: '

   
  

   

     

   

  

  



  

   

 

  

           

  

                   

  

  

PROPRIEDADE

Uma leira de terra lavra-

dia, chamada a Leira do sul,

sita no logar de Monsão, de

Cortegaça, de natureza, allo-

*dial ,que conforta do norte e

sul com José Alves Fardilho,

do nascente com caminho pu-

blico, e do poente com Manuel

de Souza e outros, avaliada em

_ 198$ooo reis.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

joão Ferreíra Coelho

(53)

  

EDITOS

(L- publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorío do

escrivao Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

    

O Povo d'Ovar

 

de 1890, as quaes o referido

Pichel, iudossou as auctor que

elles é dous e portador; ñccal-

mente outra pagavel a Joao

Pereira d'Oliveira, casado, cor-

doeiro, de Mattozinhos d'aquel-

. la freguezia d'Esmoriz, como

thesouJeiro do Santissimo da

mesma freguezia. ou á sua or-

dem na dita qualidade, da

quantia de 347$130 reis, sac-

Cada a tres mezes da data em

o I de março de 1890, cuja

lettra aquelle Joao Pereira de

Oliveira igualmente indossou

ao auctor que d'ella tambem

é dono e portador. As audien-

cias d'estejuizo arbitral, fazem-

se as terças e sextas-feiras de

cada semana por dez horas

da manhã na sala das testemu-

. nhas do tribunal judicial d'es-

ta comarca, ou nos dias ¡mme-

diatas, sendo aquelles santi-

ñcados.

Ovar, 2 de março de 1891

Verifiquei a exactidao

O arbito encarregado do ex-

segunda publicação deste an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os credores e legata-

rios desconhecidos, ou resi-

dentes fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

inventario de menores a que ,

se procede por obito de Anto- '

nio Soares d'Almeida, mora-

dor, ue foi no logar da Mur-

teira reguezia d'Arada.

Ovar, F15 de março de 1891

Ver¡ quei a exactidao

  

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

 

O escrivão

Eduardo Elisio Ferraz d'Abreu

-..JL

EDITUS

(1.“ publicação)

Na comarca d'Ovar e elo

carturio do escrivão João er-

reira Coelho, correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo' citan-

do os herdeiros ou re resen-

tantes do reverendo oberto

Gonçalves de Sa, abbade que

foi da freguezia d'Esmoriz d'es-

ta comarca, para na segunda

audiencia do juizo arbitral, ñn-

do o prazo

accusar a citação, e installar a

acção commercial proposta pe-

rante arbitros commerciaes,

por Manoel Francisco da Silva

casado, proprietario, do logar

da Vinha da mesma freguezia

contra os referidos herdeiros

á quelle abbade, pessoas incer-

tas, na qual lhes pede opaga-

mento da quantia de um conto

dezentos setenta_ e quatro mil

cento e trinta rels, nos termos

e a sua pelição, proveniente

d'emprestlmo por lettras, ac-

ceites e assignadas pelo mesmo

abbade, sendo uma de soozooo

reis, com data de 27 de dezem-

bro de 1889, a SClS mezes de

data pagavel ao aucto, ou á

sua ordem; tres agaveis a

José Rodrigues da Silva Pichel

do Paço da mesma freguezia,

sendo uma de zoozooo reis,

outra de Ioo:ooo saccadas a

doze mezes da data, em 27 de

julho de 1889, e outra de

Ioozooo reis, saccada a seis

.mezes da data em 29 d'abril

dos editos, verem Y

pediente

 

EDITOS

(1." publicação) i

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio de

escrivão Ferraz, foi pelo res-

: pectivo conselho de familia au-

ctorisada a separação perpe-

tua de pessoas e bens, na ac-

* ão especial em que é auctor

ulio Soares de Mello, e é sua

mulher Maria de Sá, ambos

do logar da Pedreira, fregue-

ração foi homologada por sen-

tença de 2 do corrente mez e

anno.

E para que a sentença pro-

duza eficito para com terceiro,

se faz annunciar, nos termos

do artigo 468 do codigo do

processo civil.

Ovar, 3 de Março de 1891.

 

Veriñquei a exactidão

O juizo de direito

Salgado e Carneiro.

  

Alves Cerqueira
O escrivão

t

0 escrivão
Eduardo Eh'srb Ferraz

d'Abreu

João Ferez'ra Coelho )
(61).

e...
_____

F."
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ARREMATAÇAO l EDITOS

(1.3A publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, vao á praça

para serem arrematados por

quem mais offerecer sobre o

preço da avaliação, na execu-

ção hypothecaria que josé

d'Oliveira Vinagre, viuvo. do

Picoto, move contra Francisco

Ferreira Dias e mulher, da

I travessa do Outeiro, todos

d'esta villa d'Ovar, no dia 5

de abril proximo ao meio dia,

as seguintes:

PROPRIEDADE
S

Uma casa alta, sita na rua

dos Bombeiros Voluntarios do

Porto, da costa do Furadouro,

que confronta do norte com a

estrada, sul com o palheiro

dos herdeiros de Manoel La-

uz, nascente com Antonio

oi, e poente com a casa de

l Manoel @Oliveira Gonçalves,

allodial. avaliada na quantia

de 4oo$ooo réis.

Uma morada de casas ter-

reas com armazem, quintal e

mais pertenças, sita na rua

Travessa do Outeiro, d'esta

villa, que confronta do norte

com a rua Publica, sul com

Manoel Mendes, nascente com

Maria do Raia, e poente com

a rua Publica, avaliada na

quantia de 27o$ooo réis.

 

Por este são citados quaes-

quer credores incertos_dos exe-

cutados para deduzirem os

seus direitos na mesma exe-

cução, querendo.

Ovar, 6 de março de 1891.

Veriñquei

O Juiz de Direito

Salgado é Carneiro

O Escrivao

joão Ferreira Coelho.

(64)

(1.3 publlcsção)

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias contados da

segunda publicacao d'este an-

« nuncio no «Diario do Gover-

nos, citando os interessados

Antonio de Oliveira Pardal

casado com Rosa Pinto, filho

do inventariado, Rosa da Sil-

va Picé viuva e Maria José ca-

sada com José Charan, ñlhos

de Joao @Oliveira Pardal, fal-

lecido, Maria Gomes Cascar-

reja, casada que foi com Fer-

nando d'Oliveira Pardal, falle-

cido, como representante de sua

ñlha Maria, menor, impubere.

Joanna da Silva, casada com

Custodio da Palaia, e Anna

da Silva, casada com Manoel

Pereira Ramalhete, filhos de

Rosa da Silva, casada que foi

com João Gilvaz, netos do in-

ventariado e ausentes em parte

incerta na cidade de Lisboa,

para todos os termos até final

do inventario orphanolosico a

que se esta procedendo por

fallecimento de Francisco d'Oli-

veira Pardal, morador que foi,

na rua do Pinheiro, d'esta vil-

la, e no qual e cabeça de ca-

sal a viuva sua mulher Joan-

na da Silva, da mesma rua e

villa. Igualmente correm edi-

tos de trinta dias contados da

  

zia de Cortegaca, cuja delibe- '

l ,_ Annuncíos

_

Agradecimento

Jeronymo Alves Ferreira Lo-

pes e Anna. Gomes dos Santos

Lopes, na impossibilidade de pes-

soalmente o fazerem, agradecem

penhoradissimos a. todas as pessoas

das suas relações que os visita.-

ram em seu proprio domicilio,

,por motivo do fallecimento de

pa. ás que n'ossa occosiño, inscien-

temente os procuraram em ousa.

de Joaquina 'Magdalena de .id:1715,

protestando a todos a sua. grati-

dão.

Ovar, 4; do março de 1891,

__

Agradecimento

Manoel Antonio Lopes Ju-

nior, filhos, irmão.eonhados, gen-

ros, sobrinhos e toda afamilia. que

4 tomou parte e comigo esteve pre-

sente em casa de Joaquina Mag-

delena de Jesus a receber as vi-

sua presada. tia. e pedem descul- x

AGENCIA FUNERARIA

Rua. da. Graça -- OVAR

SILVEIth LOPES BAS-

TOS, acaba de estabelecer uma.

agencia t'uneraria pelo systema

do Porto, tendo todos os apres-

tes para t'unoraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta.

casa encontrarão os snrs. dori-

l dos caixões já armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se póde fazer; hahitos desde a.

mais tina seda até ao mais baixo

algodão; eorôas de dores artiü-

ciaos, de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

ñtas de seda desde a. mais larga.

á mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de eartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emlim um lindo o variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois os surs. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

casa o duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

l

cossitarem sem o mais love in-

commodo, tendo para. isso pessoal

competentomente habilitado.

sites de todos os seus amigos e

pessoas de suas relações por ocea-

sião do fallecimente de sua cho-

rada. e estremecida espoen, mãe,

sonhada., sogra e tia. Josépha Ma-

gdalena de Jesus, impossibilitados

de o poderem fazer pessoalmente

agradecem por este meio a todos

aquelles prestantissimos cavalhei-

ros que so dignaram cumprimen-

talos por tão funesto aconteci-

mento, acompanhando-a á. sua.

ultima morada, a. todos protestam

a sua. inolvidavel gratidão.

Ovar, 4 de março de 1891.

PREÇOS RES U MIDOS

“miar“
Pampheleto hcbdomedario

Publicação semanal .

DEPOSITO GERAL

 

llgradecimento

Os abaixos assignados penho-

radisslmos com todas as pessoas

Livraria Clvlllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12,

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

que os comprimentaram e acom- ~

pagam ad sua. ultima morada o ASSIGNATURA

ca aver e sua sempre estreme- ,t

1 cida filha, neta, irmã e sobrinha. Êgrràgs'tçê' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

i _,Angelme, Ross d'Oliveira e Tümestm' ' ' ' ' ' ' ' ' ' l ' 606

Silva, veem por este meio, por Mez ' ' ' ' ' ° ° ' ' i . 200

.D.

não o poderem fazer pessoalmente

agradecer a todos o seu eterno e

profundo reconhecimento.

Ovar, 1 de março de 1891.

joão Nunes da. Sil-ua (aumente)

.Mario Bene/líc/ina Pinto

d'Olíuei-m Vaz e Sil«va(auzen to)

joão Baptista Nunes da Silva

(auzente).

¡Waner JIM-tina d'Oliueira Vaz.

Angelina Rosa. Pinto d'Olãveira

Hf/IJOZÍÉO Pinto da Cunha Tei-

mcíra (anzente)

D. Ann/r, Victoria Rodrigues

Taíweira (auzcnte)

'N Manoel Bernardino d'Olíoeíra

Vaz (auzente)

Maria José Pinto d'Olíveíra Vaz

Sophia (I'Olioeira Vaz

A vnlso 50 rls

_ A' venda em todos as li-

vrarias e kiosques.

 

'SEMANA SANTA

 

Grande novidvde de cm'-

tonagens para amendoim.

Livros de missa em todos

os gostos e preços

 

mesma segunda publicação, ci-

tando os credores e legatarios

por ora desconhecidos, para

deduzirem os seus direitos no

mesmo inventario, querendo.

Ovar, 4 de' março de 1891.

Amendon de Lisboa e Fran-

ceza
Ã. IJ SOIHES DE PASSOS

PoíslAs
7-' edição revista, ator/men-

 

Caixas com ?lenços do linuo

e algodão proprias para. presen-

Veriquei a exactidão tada e precedida tes

o'nn
_'

O Juiz de direito ES B O ÇO BIO GRAPHICOS

POR
Albuns para retratos etc.

etc.

Salgado e Carneiro A. X. RODRIGUES CORDEIM

1 vol. Inn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estampilhas ou val do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho=Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, e 19

-Porto.

O Escrivao
.

Tudo, nomdadel

João Ferreira Coelho (63)

*à*fã*

silva Cerveira

OVAR

_
n
w



 

.A. .A'V'Ó

ÉMILE RICHEBOURG ›

omance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais belle

do Emilie Richebourg, deveria

ter para Os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiação,

avi?, mãe e lillm.

N'osto obra, commovedorn pe-

as peripecius extraordinarius que

a rcvcstmn, quasi toda. e acção

gira. eoin_ a duração tremenda,

de s sor-los, em turno des tormen-

to; .lume. ¡ici-algo. em quem a, so-

bízrÍxu. e o orgulho du sua origem

smiheurum os sentimentos de mãe,

para ;1 deixarem mais tarde na

sollzidu desconsoladu c fria d'umn

existencia. despiiia (los carinhos

que não são a. meia. vida, dos ve-

lhes.

lilin sem filha. . . avó sem

neta . . tal én esmagadora syn~

these dos indiscriplivcis paz-.tres

(Ti-,sm orgulhosa., só muito tarde

santitiouda pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de criter-

w necimento todos os leitores de co-

raçiio.

Não queremos antecipar-nos

ao que.a. leitura diesse estudo

d'um coração de mulher reserva.

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos asseverar quo no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem 85 C.:l do

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna. do Riche-

bourg, está. sendo vertido para

a. nossa. lingua, não do primitivo

romance, mas sim do. edição que

agora. viu a. luz_ augmentadu com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolverem u uc-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma. novo parte

extenso, e admirnvelmcnte bem

engondradu, e com muitos gru~

varas e chromos, que juntos ao

texto, o elucidmn e lhe dão um

relevo e colorido attrulmntes.

Fique, pois, assente, o os

nossos leitores toràio oecasiâo de 0

Yerilicar, que a nova obra em

n'mlu. se parece com a traducçño

já. feita por um jornal de Lisboa,

tradnoçño 'executada sobre o joe-

lho c- resumida., o que represen-

tou uma corto lmnontzivel nas pos

sagens mais importantes d'esse

extraordinario rrnnance.

riuirá em cadernetus semanaes

de 4 folhas e estampa DO réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

(irmule vista de Lisboa,

em chrome, tirado do Tejo, à vol

d'oiswriu. Representa com a maior

fidelidade a. magostoszt Praça. do

Counuorcio, em todo o seu con-

junctu os ruas Augusto, do 0n-

roe (ln. Prata, Praça de l). Po-

dro IV, thcutro do l). Maris. II,

o Castello do o'. Jorge, as ruínas

(lo Carmo, etc. Mede em exten-

são T“? por 60 centimetros, e é

.iiicontestuvclmento a. mais perfei-

ta viste do Lisboa, que até hoje

tem apparecido.

l Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

liomance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parÍSIense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenenles, du'uma linguagem

prin'mrosa, a sua leitura elevasc

nos-so espirito às regiões sublime

du hello e innuuda de enthusiaso

rnu a nussa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta franreza

admiração !nais sincera e illiinilada

A sua lraducção fui Confrade

Ao ¡Ilustre jornalista. purluonse, 0

lixo.“ sur. Gualdino de Campos,

tl d ulira completa Constará d'nm

mlume unigniliinunonte impresso

em papel superior, mandado ex-

:iressanicute fabricar em uma das z

erimeiras cusns de Milão.

comuçóns [H AssmNA'rUni

A obra constará de l volumes

ou l8 l'aSi-.lculus em L“, e illus-

lradu com '200 gravuras. dislri-

huidu em lasciculussumauacs de

32 paginas, ao preço do iHU reis,

png-'is no acto da entrega. Para

as prmimtins o preço du lnscirulo

é u mesmo que no Porto. franco

de purlc, mas sú su aoccilulu ns-

sicnnluras vindo ncumpnnlnulas

da ¡num-Lancia dc cinco lasciculos

ailianlmlos. A casa editora garan-

le a todas as pessoas que amar-ia-

rem qualquer numero de assigne-

turns, não inferior a cinco, e se

respuusaliilisarcm pela dislrihui-

cio dos fascículos, a commissnu

de 20 'por cento. Accoitam-se eur-

respundenles em todas HS ter"" i (lo. se este a não pudor conter,

do pniz, que deem abono à sus

cundunta.

Toda a correspondencia devr

ser dirigida a _

LIVRA RiA CIVILISACÁO

DE

Eduard¡- dn Gosta Santos, uililul

i, Rua de Snnlo lldefonsu, L

POR'M

LlVRARlA cannnoN

A reproducção desleal. leito ,

no livro BOHICMIA DO ESPIRITO

ediladi pulo sur. Costa Santos,

das ohms abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

 

   

 

0 ESPETRO
Pamphcleto hebdomedario

l Publicação semanal

“Depositar em @ortugal

Livraria Clvilisação,

rua. de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

iAnno....... ....... .. emo
Semestre............. 16200

Trimestre . . . . . . . . . .. 600

Mez................. 200

Avulso 50 reis

A' _vendo em todos as li-

vrarias e kiosques.

l Gazeta dos iribunaes

administrativos

Puldicase por series de lã

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 mnnerns em

onda mrz.

I Conterà, além d'acclirdãos de

diversos trihuuaes dc primeira e

.1 Segunda insiancias, artigos sobre

l direito e forma de processo, es-

' prciulmenle administralivo. Publi-

cnrà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr prumulgando,

Ja nn proprio jornal.já em separa-

mas sem angmento de preço para

Os senhores assignanics.

Preços da assignatnra

Por serie dc 12 numeros (6 me-

zus) . . . . . . . . . . . . . . . 1320”

Por duas series(um anne) “às/;00

Não se ;receitam assignnluras

pur menus de 12 imineros, pages

anliunlndamenle.

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administralna- - Villa

Real.

Pelos paquetes de primeira. ordem

dão-se passagens gra-

 

csla casa editora c pro-

priciaria a lazer uma grande

redenção nos preços das mesmas.

GRAND RABÍ-\ls

CAMILLD CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

(JASADOS, por D.

Francisco M. dc Méi-

lo (Prcfocío) Avulso 360-480 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _t

LUIZ DE CAMOES,

noto biogrcplucas av. 4oo~2oo

SENI lsUliA RATTAZZl

240-120 a.

x.“ edição . . . . . .. av. ¡tio-60 u

SENHORA RATTAZZI

2.¡ edição . . . . . . .. nv. zoo-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas e Bullas :

Notas á Schema do dr.

Toni 'a coLLEcço sao ms

Todas cstas obras forno vendidos

sem diversas apoc-as pelo aucioro fal-

lccido Ernesto Chardron.

LllG.\N GENELlOUX. successo-

res, Clcrigos, Q'iO-PÔRTO.

A C. Callisto. . . . nv. 60-30 -o

Notas no loliiuto do dr.

A. (I. Cnllisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallurin da Sshcn-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-So b

Segunda carga da ca-

'vnllaria . . . . . . . .. av. !50-75 :o

 

Carga terceira, trcpli-

ca ao padre.....av.150-75 :o 1

tultas a. individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais (lc 17 e menos de

51 annos de ednde. para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

, e principalmente para o Rio

de Janeiro e S. Paulo.

Toda a correspondencia deve A

MANUAL ; A. ESTAÇÃO

Ironrli lLLUSTRADO nr Hori

rnonnsso lnnulsrninul P““ ls “Willi
“ P Ibli o - .°

Comprehendendo a forma. do pro- 'de lcd: :2:11:
cesso de todas as especies¡

Preços: 1 anne réis

da. competencia. dos tribuues1

Í lliliOOO-ô mezes 25100

administrativos districtaes, des-

de a sua. origem nas diversas , T

' rs._l\umero av .lso rs.

, 200.

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lho são con-

cernentes.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dr GENELOUX, SUC-

CESSORES-POHTO.

A MAR§§LHE2A

PORTUGUÊZA

Em portuguez e em francez

DO

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

WII DB DIREITO, !BRVIIDO NO TRIBUNAL

ADMINISTRATIVO Dl¡ VILLA [HILL

  

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tive, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ás corporações admi. l

nistrativus e administrações do

concelho, publica-se por entre-

' gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada. lasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a. Raul

de Sai-Editor do MANUAL

Dl) PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

P

l

i

Preço 40 réis.-Para re~

ven 'er grande desconto.

A' venda em todos os kios-

j ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

. de Lazaro 99.-Lisboa.

ManaúsíParã, Maranhão. CÍáráTPe' Mw m

 

   

ruambucofg

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos dn Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzido¡ pa-
ra todos aquelles portos dos Estados Unidosdo Brazil.

Tambem se não passagens gratuitas para os portos
acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-
res e familias inteiras, ficando livres de quacsquer compro-
missos c podendo ú sua vontade empregar-se em qualquer
trabalho-c rcsidirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para
0:1 diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-
t . i

Preparam-se todos os documentos necessarios c &prom-
iptam-se gratuitamente.

, Dos seus amigos e fregnezes esperam os abaixo assigne-
dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

, qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Anlom'o da .Si/va Nataría

,Antonio Ferreira ¡Marcel/tha.

   

Pelos paquetes a sahir de Lis-

boa. todos aslsemanas, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido. 'mul/wr, avô ou avó com

seus jilhos, genroa, netos ou

enteadis, para dillorentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para 0 Rio

de Janeiro e s. Paulo

 

Os passageiros que embarcnrem n'estas condicções não contrahem di-
vula alguma pelos _benelicros recebidos, podendo empregar livremente a
sua act1v1dade laborlcsa no tral'ialho que mais lhes convenha.

Solicrtam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos
passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-
mentos. llirigir unicamente:

E!! OVA“

Sendim Antunes da Silva

Rua da. Praça.

El¡ AVEIRO

a Manuell. Soares dos Reis

19-Rua dos Mercadorias-23.

N. B.-N'esl.a agencia vendem-se passagens para todos os portos da
illl'lca l'ortngnem, por paquetes port! gilczcs de primeira ordem.

Os compromissos ofibctundos pelo agente

rosa. promptidão, segurança. e boa fé. Expertam-se mercadorias e embarcam-se passageiros p elcs por
toa de França e Hespanlm.

principal ou por seus agentes são compridos com rigo

   

    

    

  

  

  


